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Na edição de número 316 de
“O REGISTRO”, de 05 de
outubro do ano passado, o

SINDAE denunciou as péssimas
condições em que se encontrava a
ETE-Amarais; e também a situação
ultrajante a que era submetido o
operador daquela estação.

Também denunciamos a ocupa-
ção do local por uma empreiteira,
Estrutural, que à época realizava
trabalhos de duplicação da Avenida
Aladino Selmi (Estrada dos
Amarais). Sem ter onde colocar
seus trabalhadores, a Estrutural
pediu, e a direção da SANASA
atendeu, cedendo as instalações da
ETE.

Após a denúncia, trabalhadores
terceirizados foram descolados
para o local e as obras foram
iniciadas.

Três meses depois, a ETE-
Amarais se encontra totalmente
remodelada; a empreiteira já dei-
xou o local e o operador pode
exercer suas funções em melhores
condições de conforto.

Denúncias no boletim do Sindae
sempre trazem algum descontenta-
mento. No entanto, isto não aconte-
ceria se a Sanasa desse pronto
atendimento às solicitações feitas
pela entidade sindical, porque elas
apenas refletem a realidade obser-
vada nos locais de trabalho

Nas fotos ao lado, veja a situa-
ção da ETE-Amarais, antes da
reforma e agora.

ETE-AMARAISETE-AMARAISETE-AMARAISETE-AMARAISETE-AMARAIS

Denúncia do Sindae produz resultado
Reforma muda o local e melhora condições de trabalho do operador

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ Em editorial, a diretoria do Sindae alerta a categoria sobre os
malefícios da terceirização. Página 2

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ Alerta do Sindae se confirmou: o call Center (0800) foi terceirizado.
Página 2

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ Na Sanasa, programa é sucesso na recuperação de dependentes
químicos. Página 3

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ Refundação da FTIUESP é aprovada em assembléia. Página 3

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ Jornal francês elege Lula “homem do ano” e Rede Globo censura
notícia. Página 4

Esta edição tem mais. Confira:

Antes

Depois

VEM AÍ O 7º CONGRESSO DOS TRABALHADORES EM
ÁGUA E ESGOTO DE CAMPINAS E REGIÃO
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Para o Sindae, é necessária uma polí-
tica inversa. Não basta prestar serviço de
qualidade, ter programas importantes
como o “Minha Escola na SANASA”, que
visa a conscientização das gerações futu-
ras, um programa de Fidelização de Gran-
des Consumidores, programas de Tarifas
Sociais e até um elevado índice de con-
trole de perdas, se ao mesmo tempo se im-
prime um agressivo processo de terceiri-
zação, deixando de investir no quadro fun-
cional especializado que tornou todas es-
sas situações possíveis.

E essa ausência de investimento é
transparente, quando se observa a impor-
tância conferida ao Plano de Cargos e
Salários dos trabalhadores, consideran-
do-se o Mapeamento em andamento.Esse
é o aspecto mais importante: os traba-
lhadores especializados da SANASA, que
a trouxeram a esse patamar de excelên-
cia, reconhecido mundialmente, como os
diretores da empresa fazem questão de
dizer.

Então, entendendo que a terceirização,
que sempre se faz acompanhar da preca-
rização, não deve ser a linha mestra de

Companheiros (as)

Ao romper de 2010, é imperioso que
haja uma profunda reflexão sobre os des-
tinos de nossas vidas. Se de um lado, nos
orgulhamos de trabalhar em uma empre-
sa que é exemplo nacional e até interna-
cional pela excelência com que atende a
população prestando um serviço público
de altíssima qualidade; de outro, não po-
demos deixar de nos preocupar com a pior
chaga em nosso meio: a terceirização.

Lançando mão de todos os argumen-
tos cabíveis e imagináveis para justificar
sua conduta, a atual administração da
SANASA se utiliza da terceirização para,
aos poucos, sem que praticamente nin-
guém se dê conta, ir reduzindo o excelen-
te quadro funcional, exterminando seto-
res especializados e de fundamental im-
portância, submetendo a empresa aos di-
tames da globalização e da lógica neoli-
beral em moda, abrindo caminho para a
ganância dos capitalistas e acelerando o
caminho da precarização. Ao raiar deste
novo ano, temos mais um setor sendo des-
cartado, uma vez que o nosso Call-Cen-
ter (0800), passa a ser operado pela IMA.

uma administração que se diz progres-
sista, a diretoria do SINDAE se coloca
frontalmente contrária à esse modo de
agir.

Diante disso, acionamos a empresa no
Ministério Público do Trabalho (MPT)
para que, à luz do Enunciado 331 do Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST), se de-
fina o que é atividade fim (que não pode
ser terceirizada), e o que realmente pode
ser terceirizado. A empresa já foi citada e
está se defendendo.

Nossa expectativa é que a justiça
reconheça o nosso pleito e obrigue a
SANASA a abrir Concurso Público,
diminuindo, assim, a “FARRA DAS
TERCEIRIZAÇÕES” em andamento.

Para nós, “Terceirização” é
sinônimo de precarização de serviços e
de mão de obra, além de uma forma
sutil de transferência de dinheiro
público para a iniciativa privada, em
flagrante desrespeito à lei 8.666. Sem
entrar no mérito da corrupção que este
tipo de negócio enseja. À luta
companheiros (as)! Por uma SANASA
pública. Agora e para sempre.

O fantasma da terceirizaçãoO fantasma da terceirizaçãoO fantasma da terceirizaçãoO fantasma da terceirizaçãoO fantasma da terceirização
EDITORIAL

Em março do ano passado, no
processo de preparação para a cam-
panha salarial, a diretoria do Sin-
dae realizou uma assembléia seto-
rial na sede da Sanasa. Atentos às
movimentações da administração da

TERCEIRIZAÇÃO DO CALL CENTER (0800)

A diretoria do Sindae já tinha avisado
empresa, os dirigentes sindicais
alertaram os trabalhadores sobre a
iminência da terceirização do setor
de call Center (0800).

A empresa reagiu de forma agres-
siva. O Presidente, o diretor-comer-

cial e até a geren-
te da área nega-
ram a informação
de maneira vee-
mente. “Não exis-
te a menor possi-
bilidade de tercei-
rizar o 0800”, dis-
seram naquela
oportunidade.

Em dezembro,
confirmou-se o
que a diretoria do
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Sindae havia alertado em março: o
call Center (0800) seria terceiriza-
do e, a partir do próximo ano
(2010), o serviço passaria a ser exe-
cutado pela IMA (Informática dos
Municípios Associados).

O período de janeiro a março será
de transição e treinamento; e a par-
tir de março, passa a ser executado
definitivamente pela IMA.

Como diz o velho ditado popular,
“o tempo é o senhor da razão”. Os
dirigentes não têm bola de cristal,
porém, são atentos observadores da
realidade. E a terceirização do call
Center (0800), antecipada em mar-
ço, confirma isso. Quem deve expli-
cações, agora, é a diretoria da Sa-
nasa.
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O aumento do número de consumi-
dores de drogas legais (cigarro, álcool,
etc.) e ilegais (maconha, cocaína, hero-
ína, etc.) rompeu a barreira dos lares e
passou a fazer parte da preocupação de
governos, empresas e organizações da
sociedade civil. Especialistas são unâni-
mes em colocar o tráfico de drogas como
um dos pilares que sustentam a violên-
cia nas cidades grandes e médias do país.

O combate ao problema se dá em
duas frentes: apreensão de drogas e pri-
são dos envolvidos; e ações de educa-
ção e recuperação de dependentes.

Os problemas sociais de saúde asso-
ciados ao uso e à dependência do taba-

Recuperação de dependentes
químicos é política social na Sanasa

Grupo de Apoio recupera companheiros e os reintegra ao convívio familiar e profissional
co, álcool e drogas ilegais exigem gran-
de atenção da sociedade. Como a maio-
ria dos transtornos psiquiátricos, a de-
pendência destas substâncias pode não
ter cura, mas a melhora na eficiência dos
tratamentos disponíveis tem contribuído
significativamente para a recuperação.

Na Sanasa, a recuperação de depen-
dentes químicos é política social e cons-
ta, inclusive, do Acordo Coletivo firma-
do entre a empresa e o Sindae (cláusula
49). Graças ao Programa de Recupera-
ção de Dependentes Químicos, vincula-
do à Gerência de Recursos Humanos e
coordenado pela funcionária Cláudia
Cristina Augusto, muitos companheiros
encontraram apoio e compreensão. E, o

que é melhor, foram reintegrados ao con-
vívio familiar, social e profissional.

O trabalho desenvolvido pelo Progra-
ma consiste na realização de internações,
palestras e seminários, troca de experi-
ência entre os participantes, apoio aos
familiares, entre outras atividades. Com
isso, as pessoas vão conhecendo outras
que já estiveram na mesma situação e
se recuperaram. Através do exemplo,
percebem que isto também pode acon-
tecer com elas.

Ao longo dos anos, o Programa vem
contribuindo para recuperar dezenas de
companheiros, que já retornaram ao con-
vívio profissional, social e familiar.

Os trabalhadores presentes à as-
sembleia realizada no dia 4 de ja-
neiro, na sede do Sindae, aprova-
ram por unanimidade a participação
do Sindae no processo de refunda-
ção da Federação dos Trabalhado-
res nas Indústrias Urbanas do Es-
tado de São Paulo (FTIUESP). Foi
aprovada também a filiação do nos-
so sindicato a esta entidade.

A refundação da FTIUESP é o
primeiro passo na direção da Con-
federação Nacional dos Urbanitári-
os (CNU), cuja organização foi de-
cidida no Congresso Nacional dos
Urbanitários, realizado em Brasília
em junho do ano passado. De acor-
do com a atual legislação do Brasil,
para fundar uma confederação é
preciso contar com a adesão de três
federações.

A atual conjuntura política e eco-
nômica exige que os trabalhadores
construam novas ferramentas de
luta. E a CNU é o instrumento que
vai organizar nossas lutas em âm-
bito nacional para fazer frente ao
fantasma da privatização e da ter-
ceirização que rondam as empresas
públicas de saneamento básico (pu-
rificação de água e serviços de es-
goto), eletricidade e gás.

Assembleia aprova refundação da FTIUESP

O ano de 2010 mal
começou e a direto-
ria do Sindae já está
presente nos locais
de trabalho. Na ter-
ça-feira, dia 5, a pe-
dido dos trabalhado-
res do setor, os diri-
gentes sindicais par-
ticiparam de reunião
setorial no TD-E
(Emissários). Na pau-
ta, problemas que exi-
giam soluções urgen-
tes. Também partici-
param da reunião o
gerente, o coordena-
dor e o supervisor da área.

Em um ambiente amplamente favo-
rável ao dialogo, diversos trabalhado-
res se manifestaram e fizeram obser-
vações que, certamente, vão contribuir
para melhorar as relações pessoais no
local de trabalho. Para a diretoria do
Sindae, a reunião foi bastante produti-
va. E mostrou que diálogo e participa-
ção são ferramentas imprescindíveis
para resolver problemas de qualquer

TD-E (EMISSÁRIOS)

Com diálogo, todos os problemas
podem ser resolvidos

natureza. Todos os que estiveram na
reunião saíram de lá com mesma im-
pressão.

Os dirigentes sindicais se colocaram
a disposição dos trabalhadores do se-
tor e mostraram-se abertos ao diálogo.
E a expectativa, agora, é de que daqui
prá frente o ambiente de trabalho se
torne mais agradável, tendo em vista a
disposição ao diálogo demonstrada por
todos.

Trabalhadores
avaliaram as relações

pessoais no setor
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O texto abaixo mostra como a grande imprensa manipula, censura e omite informações que interessam aos brasileiros,
mas, contrariam seus interesses. O presidente Lula foi eleito “Homem do Ano” pelo jornal francês Le Monde. Este veículo

de comunicação é um dos mais importantes do mundo. E, pela primeira vez em seus 65 anos de existência, decidiu eleger a
personalidade do ano. A escolha foi pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Todas as emissoras de televisão anunciaram

o fato. Menos o Jornal Nacional da Rede Globo. O texto é longo , mas, a leitura vale a pena.  É um convite à reflexão.

O Jornal Nacional censura notícia sobre Lula

Qualquer lista séria dos principais jor-
nais do mundo incluirá o Le Monde. Funda-
do pelo general Charles de Gaulle (1890-
1970), em dezembro de 1944, era parte do
programa maior de libertação da França que
se seguiu ao fim da ocupação nazista na
Segunda Grande Guerra. Dirigido ao longo
de 25 anos por um membro da Resistência e
respeitado intelectual – Hubert Beuve-Méry
(1902-1989) –, o Le Monde consolidou sua
posição de “independência” com as denún-
cias de tortura perpetradas pelo exército fran-
cês na Argélia, convencendo seus leitores
de que a guerra colonial “não era apenas
uma questão política, mas era também mo-
ral”. Tornou-se, desde então, uma referên-
cia na e da França.

Depois de 65 anos de existência, o Le
Monde decidiu eleger, pela primeira vez, um
personagem do ano em 2009. E essa esco-
lha recaiu sobre o presidente Lula. O tema
mereceu a primeira página do jornal francês
na edição de 24 de dezembro, mais capa e
longa matéria na sua revista semanal.

O que é notícia?

Serviria ao interesse público saber que
um dos mais importantes jornais do mundo
escolheu um presidente brasileiro – qual-
quer que seja o presidente brasileiro – como
“Homem do Ano” e quais as razões que jus-
tificaram tal escolha? Constituiria esse fato
uma “notícia” a ser divulgada no Brasil?
Aparentemente, sim. O portal G1, das Orga-
nizações Globo, por exemplo, postou maté-
ria às 10h46 do dia 24/12 com o título “Le
Monde escolhe Lula como ‘homem do ano
2009".

Vejamos qual foi o julgamento dos edi-
tores dos nossos principais telejornais so-
bre a “noticiabilidade” da escolha do Le
Monde.´

O Repórter Brasil Noite, da TV Brasil,
deu chamada...

O jornal francês Le Monde elege o pre-
sidente Lula o homem do ano de 2009. É a
primeira vez que o diário de Paris, com 65
anos de história, faz esse tipo de indicação.
E nota com o seguinte texto: Pela primeira
vez o Le Monde escolhe o homem do ano:
Lula

Apresentadora Carla Ramos – Pela pri-
meira vez, em seus 65 anos, o jornal francês

O presente de Natal do Jornal Nacional
Por Venício A. de Lima em 5/1/2010 Le Monde escolheu a personalidade do ano

e o eleito foi o presidente Lula. Segundo o
jornal, um dos mais tradicionais da França, a
escolha levou em conta a projeção internaci-
onal que o presidente Lula ganhou com as
iniciativas de diálogo entre os países pobres
e ricos. O jornal diz que Lula mudou a cara da
América Latina e transformou o Brasil em uma
potência. Mas o Le Monde lembrou que o
Brasil ainda tem problemas estruturais na
educação, casos de corrupção e uma Justiça
preguiçosa.

O Jornal da Record não deu chamada, mas
deu nota com o texto: Presidente Lula é elei-
to o homem do ano pelo Le Monde. Apre-
sentador Celso Freitas -: O presidente Lula
foi eleito personalidade do ano pelo jornal
francês Le Monde. É a primeira vez, em 65
anos de história, que o jornal elege uma per-
sonalidade. Em uma reportagem de quatro
páginas com o título ‘O homem do ano’, a
revista semanal do veículo destacou a preo-
cupação de Lula com o desenvolvimento
econômico do Brasil, além dos esforços do
presidente na luta contra a desigualdade so-
cial e na defesa do meio ambiente.

O Jornal da Band deu chamada e nota:
Jornal de maior prestígio da França elege Lula
homem do ano. Apresentador Ricardo Boe-
chat – O presidente Lula foi eleito pela se-
gunda vez o homem do ano. Depois do jor-
nal espanhol El País, agora o título veio do
francês Le Monde. Apresentadora Ticiana
Villas Boas – É a primeira vez, em 65 anos de
história do jornal, que o Le Monde faz esse
tipo de indicação. A publicação justificou a
escolha de Lula como o homem do ano por
sua trajetória de antigo sindicalista por seu
sucesso à frente de um país tão complexo
como o Brasil, pela preocupação com o de-
senvolvimento econômico, com o combate à
desigualdade e com a defesa do meio ambi-
ente. No começo do mês, o presidente já ha-
via recebido a mesma homenagem do jornal
espanhol El País. Em um artigo escrito pelo
primeiro-ministro, José Luis Zapatero, Lula
foi chamado de homem que assombra o mun-
do.

O SBT Brasil também deu chamada e nota:
O presidente Lula é o homem do ano. É o que
diz um dos jornais mais importantes do mun-
do

Apresentador César Filho – O presiden-
te Lula ganhou o prêmio de ‘homem do ano’

de um dos jornais mais importantes do mun-
do: o Le Monde, da França. Pela primeira
vez, em 65 anos, o Le Monde escolheu a
personalidade mais importante do ano. Lula
foi eleito pela trajetória singular à frente de
um país tão complexo como o Brasil. Esta é
a segunda homenagem a Lula na imprensa
internacional só neste mês. No dia 11, ele
entrou na lista das 100 personalidades mais
importantes, de 2009 feita pelo jornal espa-
nhol El País. Em um artigo assinado pelo
próprio primeiro-ministro da Espanha, José
Luis Zapatero, Lula foi classificado de ‘ho-
mem que assombra o mundo’.

E o Jornal Nacional da Rede Globo, o
telejornal de maior audiência do país, edita-
do e apresentado pelo jornalista que, se-
gundo pesquisa da Datafolha, é a persona-
lidade que recebe da nossa população a
segunda maior nota na escala de “confiabi-
lidade” entre todos os brasileiros? Para o
JN, a escolha de um presidente brasileiro
como “Homem do Ano” pelo Le Monde não
é notícia. O assunto simplesmente não en-
trou na pauta do telejornal.

Direito a informação e censura

Qual seria a justificativa editorial do JN
para, ao contrário dos outros telejornais
brasileiros, sonegar de seus muitos milhões
de telespectadores essa informação?

Seria pedagógico conhecer essas ra-
zões, já que o JN considera – e anuncia,
inclusive, nas universidades brasileiras –
que pratica o paradigma do “bom jornalis-
mo”, a ser seguido por todos nós.

Seria, sobretudo, pedagógico discutir o
critério jornalístico do JN à luz do direito à
informação do telespectador. Esse direito
tem sido veementemente evocado e defen-
dido, não pelo seu sujeito, o cidadão, mas
por grupos de mídia concessionários do
serviço público de radiodifusão na perma-
nente e incansável campanha que movem
contra as “ameaças” de censura advindas
do que consideram um Estado autoritário,
incluindo decisões judiciais.

Seria a censura – partindo de onde? –
uma possível justificativa para a omissão
do JN, inexplicável do ponto de vista jorna-
lístico?

Até que as razões sejam tornadas públi-
cas, o telespectador do JN terá que se con-
tentar com esse “presente de Natal” às aves-
sas, no 24 de dezembro de 2009: omitir e
esconder uma informação à qual ele – o te-
lespectador – tem direito.


